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AGENDE SUA VISITA 
E CONHEÇA A ESFERA

@esferaescolainternacional
@esferaescolainternacional

12 3322 1255        12 99634 1981
www.escolaesfera.com.br

EDUCAÇÃO 

A Esfera acolhe e prepara crianças e jovens da Educação 
Infantil ao Ensino Médio para os desafios do século XXI. 

• Rigor acadêmico e mentalidade internacional
• Experiência de 15 anos em educação
• Única escola no Vale do Paraíba com certificação IB
• Oportunidades em universidades brasileiras e internacionais
 

COMPLETA
AGORA ATÉ O ENSINO MÉDIO

Seja Esfera. Be Sphere.
Be Open to the World!
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Da redação
RMVALE

DIPLOMA NA GAVETA:
os recém-formados no Ensino Superior 
que não conseguiram emprego na área 
e buscaram alternativas
Levantamento aponta que 40% dos jovens entre 22 e 25 anos com 
Ensino Superior trabalham em áreas que não exigem faculdade

Chegar ao fim de um curso no 
Ensino Superior, vestir a beca 
e festejar a conquista com fa-
miliares e amigos é sem dúvi-

da um dos grandes sonhos dos jovens 
atualmente. Apesar de todas as justas 
comemorações, o pós-formatura vem se 
mostrando bem difícil aos jovens, prin-
cipalmente no que se refere ao primeiro 
emprego na área de formação. Por isso, 
muitos jovens estão guardando o tão 

sonhado diploma na gaveta e migrando 
para trabalhar em outras áreas. 

Uma pesquisa da IDados, sobre o pri-
meiro semestre de 2020, aponta que 
40% dos brasileiros com idade entre 
22 e 25 anos que já haviam se formado 
no Ensino Superior trabalhavam em 
alguma área que não exige formação. 
O número representa 525,2 mil jovens 
formados trabalhando fora da área que 
se formaram para atuar. A tendência é 

que a pandemia acabe agravando ainda 
mais o cenário dos recém-formados.

Outro fator preocupante é o desempre-
go entre os jovens, com ou sem formação 
do Ensino Superior. De acordo com um 
levantamento da Pnad (Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios) em par-
ceria com o IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), 27% dos jovens 
com idade entre 18 e 24 anos estavam 
desempregados no primeiro semestre de 
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2020. A porcentagem aumentou em com-
paração com o último semestre de 2019, 
quando os mesmos órgãos mostraram 
que 23,8% dos jovens da mesma faixa 
etária não estavam empregados. 

Para driblar o desemprego e até mesmo 
por opção, muitos jovens estão deixando 
o diploma de lado e buscando oportuni-
dades de emprego em outras áreas. 

É o caso de Leonardo Santander, que 
se formou em Engenharia Civil no se-
gundo semestre de 2019, mas hoje 
trabalha como músico. Ele começou a 
faculdade por acreditar que a engenha-
ria seguiria sendo um curso com alto 
número de vagas de emprego, mas não 
foi o que aconteceu. “Alguns anos atrás 
diziam que a área estava e continuaria 
em alta. Houve um aumento absurdo 
de alunos nas engenharias. Mas, como 
era previsto, o mercado foi ficando sa-
turado e a economia caiu, o que dificul-
tou a oferta de empregos e diminuiu o 
número de vagas”, conta Leonardo. 

O engenheiro também acredita que o 
pós-pandemia deva contribuir para o 
aumento do número de recém forma-
dos que não atuem na área, mas afirma 
que isso será passageiro. “Acho que 
será mais difícil no começo e melhorará 
com o tempo. Muitas empresas estão fe-
chando, mas talvez, com sorte, abrirão 
novamente após um tempo e precisarão 
de pessoal. Nesse meio tempo vai ter 
um certo “rodízio” de pessoal, o que 

aumenta as chances de conseguir algo”.
Atualmente, Santander não pensa 

em deixar de ser músico ou deixar a 
engenharia de lado, pelo contrário, ele 
pretende unir as duas áreas. “Eu quero 
mesclar minhas duas profissões. Então 
meu foco é me especializar em acústica 
e engenharia de áudio, acaba que esses 
dois mundos se cruzam vez ou outra 
nesse meio tempo”, conta.

Para ele a formação pode ser um dife-
rencial nas duas áreas. “Acho eu que re-
alocar minha profissão pode acabar me 
ajudando, por não ter tanta concorrência 
e ao mesmo tempo tornar meu trabalho 
um tanto flexível. Tento me manter nessa 
ideia”, afirma o engenheiro e músico. 

Outro jovem que se formou em 2019, 
mas em jornalismo, e não atua na área 
é Leonardo Ribeiro. Mas ele preferiu 

mudar de área por outros motivos além 
da falta de oportunidades. “Já trabalhei 
num jornal por alguns meses. Eu acabei 
não tendo muito interesse pela minha 
própria área depois de assistir tantas 
palestras na faculdade sobre como ser 
jornalista é estressante. Valeu a pena 
por todo o conhecimento que eu absorvi 
e principalmente pelo desenvolvimen-
to pessoal, fiz mais amigos e me diverti 
bastante”, conta Ribeiro.

Leonardo trabalha num mercadinho de 
família, em Caçapava e, atualmente não 
se vê trabalhando na área de formação. 
“Eu honestamente não me vejo traba-
lhando na área nesse momento, não sei 
bem dizer o motivo. Talvez insegurança 
ou falta de interesse. Eu vou continuar me 
dedicando a escrita e ao meu atual empre-
go por quanto tempo for possível”, afirma. 
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PERSISTIR OU DESISTIR?
A dificuldade em conseguir o em-

prego na área pode fazer com que o 
formado fique inseguro em relação ao 
próprio futuro na profissão. 

Em entrevista ao site da Quero Bolsa, 
site especializado em instituições de en-
sino superior, Laís Vasconcelos, que é 
especialista em recrutamento da Robert 
Half – empresa referência na área de re-
cursos humanos – afirmou que vale a 
pena insistir para trabalhar no nicho em 
que se formou. “Antes de ingressar em ou-
tras áreas, o ideal é tentar entender o que 
falta em termos de qualificação, para que 
o profissional seja desejado pelas empre-
sas, sem deixar de lado o aprimoramento 
constante”, afirma. 

GERAÇÃO NEM NEM
Um dos fatores que podem explicar a 

dificuldade do jovem em conseguir se in-
serir no mercado de trabalho é fazer par-
te da “Geração nem nem”, nome dado 
aos que não trabalham nem estudam. 
Para o professor mestre em economia 
do trabalho, Edson Trajano, esse é um 
dos fatores que explicam a falta de em-
pregabilidade nos membros da geração, 
nascidos a partir de 1995. “Eu chamo a 
atenção para o fato de que há 10 milhões 
de jovens no Brasil, o que representa um 

em cada quatro, que não estudam nem 
trabalham. Quando o jovem entra nessa 
condição estar fora do mercado de tra-
balho consequentemente ele tem menos 
experiência”, explica o mestre. 

A estatística apresentada pelo professor 
é embasada em uma pesquisa do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística), que aponta um crescimento na 
geração nem nem. Em 2005, 19,7% dos jo-
vens não trabalhavam e nem estudavam, 
em 2015 o número passou a representar 
cerca de 22,5% das pessoas entre 15 e 
29 anos. Em 2020, o número continuou 
subindo, chegando a casa dos 25%. Pra-
ticamente um a cada quatro jovens não 
trabalha e nem está matriculado em ne-
nhuma instituição de ensino. 

 Para o professor Trajano, ser parte do 
percentual fora das escolas e postos de 
trabalho atrapalha o desenvolvimento 
pessoal do jovem, das empresas e até 
mesmo do país. “Quando o jovem está 
fora do ensino superior e fora do ensino 
técnico a tendência é que ele fique cada 
vez mais fora do mercado de trabalho. 
São duas possibilidades de sucesso 
que o jovem tem ao almejar uma car-
reira com melhor qualidade quando já 
está empregado: crescer na empresa e 
mudar de vida lá dentro ou ser contra-
tado para um cargo melhor”, afirma o 
estudioso, que completa “O problema 
é quando ele não está estudando e nem 
trabalhando, isso é um  problema social 
para o país todo, ou seja, o presente des-
se jovem é ruim e o futuro também, já 
que ele não se prepara para o futuro”.

Apesar disso, engana-se quem acha 
que a culpa do alto número dos repre-
sentantes da geração é apenas o como-
dismo dos jovens. 

“As empresas buscam trabalhadores 
mais experientes e é difícil para o jovem 
conseguir chegar ao primeiro emprego, o 
que o deixa sem experiência. A estrutura 
familiar do jovem também afeta nessa es-
tatística, principalmente em relação a ren-
da. Muitos não têm condições financeiras 
de entrar na faculdade e não tem estudo 

o suficiente para entrar numa faculdade 
pública, então ele tem dificuldade de 
inserção no ensino. Por outro lado, tem 
dificuldade de entrar no mercado de tra-
balho por não ter experiência nem for-
mação”, conta o docente. 

Ainda segundo Trajano, modelos de pa-
íses europeus podem servir para diminuir 
os números ruins da geração no Brasil. 
“Creio que deveria ter mais bolsas de es-
tudo para que os jovens consigam estudar 
mais, isso acontece muito nos países de-
senvolvidos, consequentemente os jovens 
se inserem mais tarde no mercado de tra-
balho, mas com mais qualificação. Não 
tem sentido num país como o Brasil, onde 
você tem 14 milhões de desempregados, 
você têm um grupo de jovens que traba-
lha e estuda muito, seria melhor ter um 
grande grupo de jovens que só estuda. Se 
o jovem fica mais tempo na escola, melhor 
qualificado ele fica, mas isso depende de 
um suporte financeiro”, afirma. 

OUTROS FATORES 
A Geração nem nem e a falta de expe-

riência não são as únicas explicações 
para o baixo índice de empregabilidade 
entre os jovens formados. 

“Nós temos um aumento no número 
de formados no ensino superior no país, 
devemos lembrar que ocorreu uma ex-
pansão das faculdades no Brasil e con-
sequentemente um aumento no número 
de pessoas formadas e esse aumento foi 
maior do que o número de vagas dispo-
níveis para as pessoas com o ensino su-
perior, então consequentemente temos 
uma maior oferta de pessoas formadas 
do outro lado uma menor demanda por 
vaga de emprego com maior qualida-
de”, analisa o docente. 

Ainda segundo ele, a situação econô-
mica do país nos últimos quatro anos 
vem contribuindo para a queda no nú-
mero de empregados. De acordo com os 
índices divulgados pelo Caged (Cadas-
tro Geral de Empregados e Desempre-
gados) o Brasil fechou cerca de 500 mil 
postos de trabalho no ano e já passou da 
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casa 13 milhões de desempregados. 
Ainda para o docente, é cedo para 

definir um parâmetro para a recupera-
ção do cenário econômico e pra volta 
da geração de empregos no país, mas 
já é possível imaginar quais áreas de-
vem crescer no pós-pandemia. 

“As vagas no mercado serão cada vez 
mais disputadas. O setor de tecnolo-
gia, principalmente de comunicação, 
já apresenta um volume de contrata-
ção mais acelerado no Brasil, é um se-
tor que deve ganhar força. Logística e 
tecnologia são dois setores com maior 
destaque, vendas presenciais deve fi-
car pra trás”, afirma Trajano. 

Por outro lado, outras áreas devem so-
frer com o período de recuperação. “Ati-
vidade de comércio presencial, princi-
palmente em grandes redes, deve reduzir 
bastante, já que as pessoas começaram a 
fazer compras online e essa é uma tendên-

cia que veio pra ficar. Minha preocupação 
é com o setor industrial, o Vale do Para-
íba tem muitos empregos na indústria, 
mas cidades como Taubaté estão com sete 
anos consecutivos com queda de emprego 
formal na indústria”, prevê o mestre. 

Mesmo com os “pontos negativos” so-
bre a empregabilidade das pessoas com 
diploma de Ensino Superior, Edson Tra-
jano afirma que é fundamental ter uma 
faculdade para se inserir no mercado de 
trabalho.  “Hoje o diploma não garante 
a empregabilidade, sem o diploma você 
não tem sucesso no mercado de traba-
lho. É importante destacar que tanto fa-
culdades a distância quanto presenciais 
podem ter muita qualidade, assim como 
públicas e privadas. É fundamental que 
o aluno estude pois o mercado de tra-
balho está ruim para quem tem o ensi-
no superior, mas ainda está muito pior 
para aqueles que não o têm. A taxa de 

desemprego aumentou entre os forma-
dos, mas aumentou ainda mais entre os 
que não tem diploma”.

Aos que ainda estão em duvida so-
bre qual carreira seguir, o site do MEC 
(Ministério da Educação) conta com as 
notas dos cursos de todas as institui-
ções de Ensino Superior do país. Outra 
alternativa para dar início a carreira é 
conversar com profissionais já forma-
dos ou alunos que estudem no curso e 
instituições almejadas. 

O professor também deu dicas aos que 
ainda estão cursando o Ensino Supe-
rior e vão se formar. “Aceite o primeiro 
emprego, principalmente em empresas 
com possibilidade de plano de carreira, 
para crescer lá dentro. Ninguém vai ter-
minar o ensino superior e vai entrar no 
emprego dos sonhos, ele vai conquistar 
dentro da empresa promoções e mudan-
ças de cargo”, encerra o docente. g
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12 2138-9500

www.sabin.com.br

A cada ano que passa o nosso compromisso com você aumenta. Já são cinco anos 

levando atendimento de qualidade para todo o Vale do Paraíba. Hoje, estamos mais perto 

de você com 11 unidades planejadas para acolher e oferecer tecnologia de ponta e uma 

equipe preparada para cuidar de cada detalhe da sua saúde.


